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Meu caro Coronel

Estou quase encabulado de demorar tanto a agradecer as suas múltiplas gentilezas. Você fez da minha estadia em Paris alguma coisa útil. Sem você, francamente, eu me teria afogado na maior banalidade turística – espiar paisagens e comprar bugigangas, além de adquirir popularidade de bar e pequenos restaurantes.

Como você saberá por carta comprida, escrita ao velho Porti, creio que não haverá inconveniente na sua demora até Setembro ou Outubro. Realmente, ao que sei por conversa com o Almeida, só em Novembro aumentará mais o trabalho da colheita. E nessa época você já terá concluído o segundo curso. Assim é melhor.


Escrevi ao Edgar pedindo-lhe que amplie ao dobro a importância a ser-lhe entregue. Em lugar de 13.000, como fora conversado, serão 20.000 de minha parte. Isto facilitará a melhora das suas acomodações a bordo.


Quero lembrar-lhe um pedido: mande, o mais breve que puder, o curso de filosofia do Politzer e se lhe for possível alguma biografia desse valente sujeito. Eu o admirei muito, mesmo antes de ser um herói, aí à volta de 1930, quando escreveu “Critique de la Psychologie”, um ensaio corajoso e lúcido que já prenunciava o grande lutador.

Ao meu amigo René Louis um beijo, com os agradecimentos da minha Anna Maria pelos belos livros que lhe mandou.


Recomendações ao Daniel e à Mémé, de quem tenho falado várias vezes aos amigos como um exemplar notável de mulher francesa. E diga à esposa que os amigos brasileiros a esperam na disposição de fazer-lhe o Brasil agradável. Cordialmente seu o velho




Queiroz Lima

